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Resumo: A ausência da educação escolar representa uma grande lacuna na vida 
de um indivíduo e uma perda enorme para a cidadania. Hoje, no entanto, isso pode 
ser contornado com a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Esta modalidade tem 
um caráter político de inclusão, por atender a uma clientela de alunos que foram 
privados da escolarização regular. Nosso trabalho tem como objetivo conhecer os 
estudantes da EJA, identificar suas expectativas em relação à escola e analisar as 
suas percepções sobre a disciplina de Ciências. Acreditamos que tomar 
conhecimento da trajetória de vida e das expectativas dos estudantes da EJA em 
relação à escola e à própria área de Ciências possibilita ao professor a elaboração 
de propostas de ensino que atendam a seus interesses e necessidades. A seguinte 
questão foi investigada: Quais as expectativas dos estudantes em relação à EJA e 
quais as suas compreensões sobre “Ciências”? O trabalho foi desenvolvido em uma 
escola pública municipal de Ijuí, no 1º semestre de 2011. A pesquisa insere-se na 
modalidade de Estudo de Caso. O instrumento de coleta de dados foi um 
questionário, aplicado pelo estagiário. O estudo mostra a necessidade de políticas 
educacionais voltadas para uma maior inclusão social no espaço escolar.  

 

Palavras-chave: Formação inicial. Educação de Jovens e Adultos, Ensino de 
Ciências.  

 

Abstract: The lack of education represents a great gap in the life of individuals and 
an enormous loss for citizenship. Today, however, that problem can be solved with 
the Education of Young Adults Program (EJA). This kind of teaching has a political 
character of inclusion, because it cares for a group of people who were deprived of 
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regular education. This work has as objective to know the students from EJA, identify 
their expectances regarding the school and analyze their perceptions about the 
subject Sciences. We believe that, by learning about their lives, experiences and 
expectations, the teacher will be able to elaborate teaching plans that meet their 
interests and needs. The following question was investigated: What are the students’ 
expectations regarding EJA and what are their understanding about “Sciences”? The 
work was developed in a public school in Ijuí – RS, during the first semester of 2011. 
The research is classified as a Case Study. The instrument to collect data was a 
questionnaire. The study shows the need for educational policies focused on a 
greater social inclusion in the school.  

Key words: Initial education. Education of Young Adults. Teaching of Sciences. 

 

1 Introdução 

A educação, na sua concepção mais ampla, tem objetivos que ultrapassam e 
procuram ir além do contexto escolar. A própria Constituição Brasileira estabelece 
que a educação é dever do Estado e da família, ou seja, que a educação integral do 
ser humano exige a contribuição de outras estruturas sociais além da escola. A 
escola, no entanto, e consequentemente o sistema escolar, têm um papel 
diferenciado em relação à educação, uma vez que 

De forma mais específica, essas estruturas devem possibilitar aos 
alunos oportunidades para a aquisição de competências cognitivas 
consideradas necessárias pela sociedade, prepará-los para o mundo 
do trabalho e para a vida em sociedade, e ainda desenvolver seus 
talentos individuais, através dessas instruções (SOARES, 2007, p. 
67). 

As palavras de Soares reafirmam que o professor tem um papel fundamental, 
que pode ser desempenhado tanto na preparação, organização e sistematização da 
aprendizagem quanto no direcionamento ou orientação do processo de 
aprendizagem. Moreira (2007, p. 56) corrobora com essa ideia e afirma: 

O ambiente de aprendizagem escolar é um lugar previamente 
organizado para promover oportunidades de aprendizagem e que se 
constitui de forma única na medida em que é socialmente construído 
por alunos e professores a partir das interações que estabelecem 
entre si e com as demais fontes materiais e simbólicas do ambiente. 

A ausência da educação escolar configura uma grande lacuna para o 
indivíduo e uma perda enorme para a cidadania. Hoje, porém, isso pode ser 
minimizado devido ao fato de existir um nível de ensino que se dispõe a trabalhar 
com essas pessoas que interromperam sua atividade escolar, ou seja, a modalidade 
de Educação de Jovens e Adultos (EJA). Esta modalidade de ensino tem um caráter 
político de inclusão, por atender a uma clientela de alunos que foi privada da 
escolarização regular. Reconhecida na LDB 9.394/96, que no seu artigo 37 destaca 
que: “A Educação de Jovens e Adultos será destinada àqueles que não tiveram 
acesso ou continuidade de estudos no Ensino Fundamental e Médio na idade 
própria” (BRASIL, 1996). Assim, ela se torna uma alternativa viável para que as 
pessoas possam retomar seus estudos e garantir sua formação profissional e 
intelectual (CURY, 2011). 
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A EJA se diferencia do ensino regular principalmente pelo seu público. 
Oliveira (1999) observa que o aluno da EJA possui diferenças na aquisição do 
conhecimento principalmente por estar inserido no mundo do trabalho e das 
relações entre as pessoas de modo diferente da criança e do adolescente. Nesse 
viés, o autor afirma: 

O adulto traz consigo uma história mais longa de experiências, 
conhecimentos acumulados e reflexões sobre o mundo externo, 
sobre si e sobre as outras pessoas. Com relação à inserção em 
situações de aprendizagem, essas peculiaridades da etapa da vida 
em que se encontra o adulto fazem com que ele traga consigo 
diferentes habilidades e dificuldades (em comparação com a criança) 
e, provavelmente, maior capacidade de reflexão sobre o 
conhecimento e seus próprios processos de aprendizagem. 

Entendemos que o ensino de Ciências deva proporcionar ao aluno da EJA a 
oportunidade de visualização e (re)significação de conceitos ou de processos que 
estão sendo construídos por ele na escola. Dessa forma, Pires et al. (2011), 
argumentam que jovens e adultos devem ter a possibilidade de desenvolver as 
capacidades necessárias para que possam aprender. 

 Neste sentido, temos a preocupação de formar sujeitos capacitados para 
tomadas de decisão no meio social, político e econômico. O estudo de conceitos 
científicos na área de Ciências Naturais (Física, Química e Biologia) são elementos 
essenciais para que os cidadãos percebam o pensamento do mundo científico e 
tecnológico. 

A carência de estudos que procuram traçar o perfil dos estudantes da EJA e 
suas compreensões sobre Ciências nos diferentes ambientes escolares, motivou 
este trabalho, que é traçar um perfil do aluno da EJA de uma escola municipal de 
Ensino Fundamental da cidade de Ijuí-RS e analisar o entendimento dos mesmos 
em relação à disciplina de Ciências. 

 

2 Metodologia 

O presente trabalho foi desenvolvido em uma Escola Municipal de Ensino 
Fundamental localizada na cidade de Ijuí, no Estado do Rio Grande do Sul. Na 
referida escola um professor de Biologia em formação inicial desenvolveu seu 
estágio de docência, com alunos da EJA - Educação de Jovens e Adultos – da 
Etapa I, que correspondente a 5ª série do Ensino Fundamental. A turma da Etapa I é 
composta por 13 alunos, com idades que variam entre 15 e 29 anos.  

Para a coleta de dados foi aplicado um questionário contendo 13 questões 
descritivas com objetivo de conhecer os alunos. O referido questionário foi aplicado 
na primeira semana de contato do estagiário com a turma. Dentre as diferentes 
questões respondidas, no presente trabalho será realizada uma análise crítica das 
seguintes questões: a) Quando tenho tempo livre eu participo de? ; b) Eu frequento 
a escola por quê? e, c) Para mim Ciências é? 

No presente texto atribuímos nomes fictícios, aos participantes, com letras 
iniciais maiúsculas. 
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3 Resultados e discussões 

A diversidade de alunos da EJA revela-se um desafio ao estagiário, uma vez 
que nesta modalidade de ensino encontram-se jovens e adultos com diferentes 
características. As origens, as idades, a cultura, o padrão de vida, os ritmos de 
aprendizagem são completamente diferenciados. Cada aluno pertence a uma 
realidade, vivem sob a pressão do trabalho e possuem responsabilidades familiares. 
Dessa forma, seus valores éticos e morais são formados de acordo com a sua 
vivência cotidiana e com o contexto socioeconômico em que estão inseridos. 

Outra realidade das turmas de EJA é a inclusão das pessoas com 
necessidades educacionais especiais (NEE) na escola. A educação inclusiva é hoje 
um conceito que engloba diversas propostas educativas, entre as quais a Educação 
Especial para alunos jovens e adultos, conforme expressa Contini: 

A escola inclusiva é um processo de transformação da escola, 
transformação essa que propõe um ensino, uma aprendizagem e 
uma avaliação diferenciados. Não deve remeter a uma postura 
protecionista ou assistencialista do Estado, mas, sim, do respeito às 
diferenças e da busca de garantia do princípio de igualdade através 
da oferta de condições necessárias para que todos possam exercer 
plenamente seus direitos e deveres na sociedade (2008). 

Aceitar as diferenças individuais, valorizar cada ser humano e aprender por 
intermédio da cooperação são princípios norteadores da prática da inclusão social, 
que é um processo ao qual a sociedade procura se adaptar para incluir em seus 
sistemas gerais. Segundo Calado (2008) é papel da escola “dar condições 
igualitárias a todos, todavia o ideal de escola inclusiva pressupõe que todos são 
iguais no respeito às diferenças para se construir uma sociedade justa, onde todos 
possam viver e conviver com os direitos garantidos”. 

Os alunos da Educação Especial buscam na EJA a possibilidade de 
crescimento e apropriação do conhecimento, das habilidades e competências que os 
tornem autônomos, interdependentes e capazes de se inserir no mundo do trabalho. 
Entendemos que o oferecimento de um ensino de qualidade, que contemple as 
expectativas dos estudantes só será possível quando as ações educativas se 
pautarem por solidariedade, colaboração, compartilhamento do processo educativo 
com todos os que estão direta ou indiretamente nele envolvidos. 

Ao serem questionados sobre: “O que fazem quando dispõem de tempo 
livre?”, 88,8% dos estudantes da EJA responderam: “Eu trabalho o dia inteiro, ou eu 
faço cursos e trabalho”. A análise das respostas revela a realidade do aluno da EJA: 
Trabalhadores que além da responsabilidade com as atividades profissionais, 
assumem responsabilidades familiares e financeiras. A rotina de vida desses 
estudantes faz com que cheguem à sala de aula, cansados e desmotivados. 
Mencionam sentimentos de culpa e vergonha por não haverem concluído seus 
estudos na época oportuna. Peluso (2003) salienta, também:  

Se considerarmos as características psicológicas do educando 
adulto, que traz uma história de vida geralmente marcada pela 
exclusão, veremos a necessidade de se conhecerem as razões que, 
de certa forma, dificultam o seu aprendizado. Esta dificuldade não 
está relacionada à incapacidade cognitiva do adulto. Pelo contrário, a 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

sensação de incapacidade trazida pelo aluno está relacionada a um 
componente cultural que rotula os mais velhos como inaptos a 
freqüentarem a escola e que culpa o próprio aluno por ter evadido 
dela. 

Num mundo letrado e globalizado, o fluxo de informações, as possibilidades 
de acesso a estas, as reconfigurações do espaço e do tempo marcam a 
preocupação na vida dos alunos da EJA.  Quando questionados sobre: “Por que 
frequentam a escola?”, a maioria das respostas mostra que é para “estudar e ter um 
bom emprego no futuro”. Márcia, que também é estudantes da EJA, se manifesta 
desta forma: “Gosto de estudar, tenho sonhos, mas sei que para realizá-los preciso 
estudar bastante”. Rodrigo, colega de Márcia, expressa sentimento por não ter 
estudado antes: “Quero aprender, gosto de estudar e me arrependo de não ter 
continuado ou começado antes”. 

Os resultados de nossa pesquisa revelam que os estudantes da EJA estão 
conscientes de que para ingressar no mercado ou conseguir “um emprego melhor” é 
necessário ter competências. Essa competência, segundo suas manifestações, pode 
ser obtida pelo ingresso deles na EJA. 

O significado que estes alunos atribuem à escola é diferente dos jovens com 
menor idade. Em suas falas fica explícita, a satisfação de se perceberem estudantes 
e os reflexos positivos em vários setores da vida de cada um promovidos pela 
iniciativa de voltar a estudar. 

É de nosso entendimento que o ensino de Ciências deve oferecer ao aluno da 
EJA a oportunidade de compreender ou conteúdos escolares e, também, utilizá-los 
para solucionar questões que a sociedade contemporânea impõe. Pires et al. (2011) 
salientam que jovens e adultos devem desenvolver suas diferentes capacidades e 
todos são capazes de aprender para dessa forma construir sua identidade na 
sociedade. 

O professor de Ciências da EJA deve considerar e respeitar os 
conhecimentos que os estudantes trazem para o contexto da sala de aula. Temos o 
entendimento de que o processo de ensino e aprendizagem deve ser mediado com 
a intenção de produzir novos conhecimentos e também de (re)significar os que já 
foram produzidos em outros espaços, mas que são importantes para o 
estabelecimento do diálogo em sala de aula. 

Quanto às concepções dos estudantes sobre “Para mim Ciências é?”, a 
maioria das respostas indica que para eles “Ciência é o estudo de alguma forma de 
vida, seja ela animal ou vegetal”. Para Roberto, “Ciência é a matéria que estuda 
sobre a natureza e os animais que vivem nela”. Cássio, por sua vez, refere-se à 
importância desta área do conhecimento e se manifesta: “Ciências é muito 
importante por que aprendemos a preservar a natureza, etc.” 

Uma análise das manifestações dos estudantes da EJA revela que eles já têm 
ideias sobre o que é Ciências e, também, quais os conteúdos/assuntos são 
estudados na disciplina de Ciências que faz parte do currículo da escola que 
frequentam. Costa e Santos (2006) referem-se a esta questão e afirmam: 

Esses alunos, geralmente, são experientes no que fazem, eles não 
conhecem os conteúdos de forma teórica, mas tem um grande 
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conhecimento dos conceitos práticos, no entanto, ainda falta uma 
base educacional para o desenvolvimento de um pensamento 
científico. 

Ausubel (1978) considera um fator muito importante a valorização dos 
conhecimentos prévios do educando, que no caso do aprendiz adulto se reveste de 
grande riqueza em razão da vivência que ele possui.  Freire (1992), por sua vez, 
destaca a importância desses conhecimentos para que ocorra o diálogo em sala de 
aula. Lima (1999) corrobora com a ideia de Freire e explicita: 

Ensinar-aprender Ciências implica estar conectados com a realidade 
em que vivemos. Essa ação permite ao aprendiz adentrar na cultura 
científica e tecnológica, amplamente presente em nosso cotidiano. O 
conhecimento dos recursos científicos, tecnológicos e a clareza da 
realidade social e política do seu meio, leva à capacidade de pensar 
e transformar o mundo ao seu redor. Em função disso, podemos 
dizer que a atividade escolar no ensino de Ciências precisa ser 
trabalhada de forma contextualizada para que ocorra o entendimento 
básico da Ciência, e a compreensão de seus impactos na vida do 
indivíduo, incentivando o desenvolvimento de atitudes positivas e 
reais em relação à Ciência e tecnologia. 

Percebemos que cabe ao professor oportunizar que as questões da vida real 
sejam discutidas e refletidas em sala de aula. Esse processo pode contribuir para a 
permanência do estudante a EJA a escola, uma vez que ao lhe oferecer 
oportunidade de participação pode motivá-lo ainda mais ao estudo, posto que as 
dificuldades de permanência na escola são muitas. Atender às expectativas de 
estudantes de uma classe bastante heterogênea exige do professor novas formas 
de produzir o ensino. Boff et al. (2007) ressaltam: 

 Para enfrentar as demandas de mudanças impostas pela velocidade 
do avanço científico e tecnológico, em que os problemas 
educacionais ampliam-se e tornam-se complexos, provocando 
desafios que nem sempre conseguem ser enfrentados no ritmo 
exigido pela sociedade, ressalta-se a necessidade da formação de 
um professor com um novo perfil. 

O atendimento de alunos na EJA deve constituir-se num espaço de produção 
de saberes, em que todos tenham oportunidade de participação e de aprendizagem. 
A EJA não deve ser uma reposição da escolaridade perdida, mas um espaço de 
construção de identidade própria de cada estudante que dela faz parte. 

 

4 Considerações 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino da rede 
pública com o objetivo de desenvolver o Ensino Fundamental e Médio com 
qualidade, para àquelas pessoas que não tiveram a oportunidade de ingressar na 
escola, em períodos considerados mais adequados e, com isso, promover a inclusão 
social. 

Ao traçar o perfil dos estudantes que frequentam a EJA, reconhecemos que 
eles são em sua maioria trabalhadores que não tiveram acesso à cultura letrada, 
mas são possuidores de conhecimentos produzidos nos diferentes 
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espaços/ambientes e momentos de suas vidas e, especialmente, no ambiente de 
trabalho.  

A experiência vivenciada por ocasião do desenvolvimento do estágio permite-
nos afirmar que o professor que faz parte do corpo docente da EJA precisa estar 
preparado para enfrentar os desafios que uma sala de aula, permeada por diferentes 
histórias de vida e experiências, lhe apresenta, para que possa contribuir de forma 
relevante para o crescimento intelectual do aluno da EJA. 

A preocupação em relação à vida profissional ficou explícita nas 
manifestações dos alunos da EJA. Isso deixa claro que o professor que trabalha 
com esta modalidade de ensino precisa promover espaços de aprendizagem para 
que se desenvolva a autonomia intelectual e moral, se fortaleça a confiança na sua 
própria capacidade de aprendizagem e se (re)estabeleça a autoestima desses 
sujeitos. 
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